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mamãe  
papai

clima/ nuno ramos
 
Mamãe
Papai
Dá licença de tentar
Eu cantar
Mal não faz
É bom
Foi mal
Dá licença de deitar
E sambar
Na vala
O sol, soldado
Inimigo de um amor
Que nasceu
Sonhado
Quem fez
Eu só
Dá licença de tentar
Eu amar
Cuidado

DEDO 
DURO
clima/ nuno ramos

Eu me lembrei de você, dedo duro
Me toquei que você, pinto duro
Uma sombra, a parede, o farol
Meu dedão toca o sol , pai de todos
 
Uma nuvem na cara, olho gordo
Um soluço, esse cisco no olho
Tá na boa, na lona, a paisagem
Faz mais mal do que bem pras pessoas

 
Tudo o que eu quero é um sinal de mais, 
mais, mais, mais
Tudo o que eu quero é um farol, sol, sol, 
sol, sol, sol
Ai, ai, ai, ai ,ai
Água
Cai, cai, cai, cai, cai, cai
Lágrima
Tó, tó, tó, tó, tó, tó
Ácida

vem na 
voz

mariana aydar/ nuno ramos

Vem na voz
E vem no dente
Somos nós
Ou é semente
Vem no som
Que a gente canta
Quase bom 
Mas não levanta

Tô assim
Longe de mim
Tudo dorme
E eu afim

Ninguém responde
Aquela arvore
Parace tão longe
Onde se escondem, onde ?

Pedaço 
de uma 

asa 
nuno ramos

Tiraram meu defeito
De dentro do meu peito
Disseram teu defeito
Eh só amar
Melhor agir bem rápido
Me disse a junta médica
Tememos você muito sofrerá
Eu digo pra esses caras
Ó bem na minha cara
Não vêm tudo que eu quero
Eh só amar e amar
Eu vi o amor brilhar
Pedaço duma asa
Parecia carnaval
 
Zumbido em meu ouvido
A voz que me dizia
Saber de mim o que eu já não sabia
Não sei tudo o que eu sonho
Talvez o que eu componho
Responda ao que eu não sei mas sei, seria
Maior que a natureza
Que o som e que a beleza
Que a arte o canto o sol
E o bem maior, bem maior
Eu vi  o amor cantar
A mortalha da beleza
Parecia um ensaio geral

Manhã 
Azul 

duani martins/ nuno ramos

Manhã 
Manhã de azul
Manhã de céu
Manhã de só
Manhã de quem sou eu?
Manhã de pó
Manhã de fome
Manhã meu nome
Manhã de solidão

Eu abri meu salão
Para as folhas secas no chão
E deixei todo vento entrar
Saía do meu pulmão

Quem foi que botou a chuva dentro dos 
meus olhos?
Qual foi a luz da luz do sol que me cegou e 
me fez ver?
Quem foi que soprou, o que soprou é o 
nome do amor 
Faz a terra tremer?

Olha lá
A cidade já caiu 
Sem pé
É, o que eu sabia ruiu 
Iluminado 
Pela luz de uma alegria azul 
Que ninguém viu
Só eu
E o que eu sabia
Morreu
O que eu sabia
Morreu.



Poeira 
mariana aydar/ nuno ramos

Poeira os olhos dentro d’água
Poeira as coisas que eu mostrava
O bicho, a casa, a ponte, a asma
O teu brinquedo dentro d’água
 
Levanta os ó, lindos pro céu
A rosa também sofre e chora
Quem tem o que eu te dei agora
Manhã da manhã lá fora
 
Licença pra me esquecer
Licença que eu dei, sonhei
Um rio sem eu, rio, ninguém
Um rio que eu te dei
 
Não sei dizer, não sei…

Cabou
clima/ nuno ramos

Ei, carroceiro
Ei, seu leiteiro
Ei, seu cachorro
Eu nunca choro
Dona da lua
Cara na rua
Vem cá

Ei, motorista
Ei, trapezista
Industrial
Tá no jornal
Dono do mundo
Chegou no fundo
Cabou

Vem cá, deixa morrer
Cabou pra renascer
O berro, o choro
O sol é o mar 
Eu sei fiquei sozinho
Um eu pequenininho
Lá no jardim de sal
Sem mãe

Barulho 
feio

romulo fróes / nuno ramos

Barulho feio, tem gente no meio
De ponta cabeça, a minha cabeça
Bicho sem dono, sofro sem sono
Cadê todo mundo? Será que no fundo?

Gaiola de ouro, canário sem choro
Dentro do quarto, pássaro preto
Vida sem gosto, não te quero mais 
Mas os animais, lambem meu rosto

Mente pra mim, mas não mente pra mim
Me diz a verdade, fica à vontade 
Pele de cobra, coxa de atriz
Fui infeliz, sou eu quem te diz

Ninguém cantará, ninguém sofrerá
Ninguém pintará, nem publicará
Ninguém filmará, ressuscitará
Ninguém sambará, ninguém lembrará
De mim
Láialáialáialáia...

Tomo o metrô, tô no shopping sem dó
Taí meu gogó, é só pra você
Me pega aqui dentro, você vem no vento
Não quero você, invento você

Tô cheia de ódio, quebrei o agogô
Criei a serpente, furei o meu bumbo
Porém lá no fundo, ouvi de repente
Toda essa gente, laialalaiá

Um cara de sorte, quem é que me morde
Pessoa esquisita, frase esquisita
Amor sem futuro, por isso ele é puro
Tô dentro dum corpo, procuro outro corpo

Meu corpo é jardim, um sol só pra mim
Na veia da noite, no umbigo da noite
Carícia total, um cara legal
Ninguém cantará, ninguém vai chorar
Por mim
Láialáialáialáia...

Saiba  
ficar 

quieto 
nuno ramos

Saiba ficar quieto
Saiba não compor
Não fale do deserto, nem metrifique a flor
Saiba não dizer que o sol te dá calor
Saiba nunca achar bonita a minha dor

Não queira ser poeta
Não queira ser cantor
Pegar o violão como se fosse o amor
Não faça melodias, melhor o próprio dia
Azul irradiante levando adiante a minha 
dor

A dor não vê e nem quer
A dor é cega e vem dos olhos da mulher

Atrás 
dessa 

Amizade 
nuno ramos

Atrás dessa amizade
Andei pela cidade
Irmão do chão, do cão e da saudade
A lua me guiou, a chuva me molhou
Aos poucos me tornei
Palhaço e rei
O vento punha o pó no peito livre de você
Aonde ninguém vê o pó no peito livre de 
você

Embora, você foi embora...
Me lembro bem daquele amanhecer
Agora você pede e chora
Um canto pra viver
Isso é bem de você
depois de tantos anos tentar um novo 
engano
eu fico no meu canto sem você

eu fico no meu canto sem você
eu fico no meu canto,
eu fico no meu canto,
eu fico no meu canto sem você...



Dentro 
das  

Rosas 
clima/ nuno ramos

Quando o sol deposto for expulso do olho
Terei meu rosto novo escrito dentro das 
rosas

Caia na 
Risada 

clima / nuno ramos

Caia na risada da desgraça, pelo amor de 
deus
Caia na real, o que eu ti fiz, aconteceu, fui 
eu
Leia no jornal ou passa mal ou pede um 
copo d’água  
Veja na tv, é tudo certo, é tudo uma água 
preta               

Saia agora, cara, saia 
Venha outro carcará
Para de jogar porrinha, para
Cartas pra embaralhar 
Os fios da minha aranha, solta
A minha teia
 
Saiba, se quer passar bem
Saiba, se quer passar mal
Aqui não tem destino 
Nem Deus, nem meu menino

Pisa na grinalda, troca a fralda, leite na 
colher
Falta o que me falta uma ida e volta uma 
manhã qualquer
Sei que sou um cara, sei que a gente, o que 
você quiser
Quem mandou gostar, beijar, ventar, 
cantar, trepar de pé?

Sai detrás da minha frente
Vá se suicidar
Para de querer beijar meu dente
Um beijo de água do mar
Acaba de fingir o que te deu na telha
Já ficou velha?

Saiba, se quer passar bem
Saiba, se quer passar mal
Aqui ninguém te ensina
Nem Deus, nem eu, menina.

Isso 
pode 

nuno ramos

Pegar o São Francisco pelo rabo e por 
num bote
Beber a raiva preta de um açude com 
garrote
Explica para mim
Repete outra vez
Se o dia fez o que fez, brincou comigo, eu 
tô de bode
Matar de fome e sede o meu brinquedo, 
como é que pode
Botar uma ave preta na miséria, ninguém 
acode

O senhor diz para mim
Como é que a gente ficou assim
Se tudo é solidão
Paisagem do avião
Quem vê o vivo e o morto num dueto 
meio loki
Veneno e gente e bicho dá soneto é 
antiode
Furar o sol do olho na navalha, isso pode

Isso pode
Também pode
Pegar o São Francisco...

Samba 
triste 
triste

clima
 
O meu samba é triste
O meu samba é triste
Resiste
Outro samba existe
Outro samba existe
Mas eu não sei onde está
Procuro
No escuro
Outro samba
Outro samba
Que fale ao meu coração
Procuro
Um samba
Mais um samba
Quase samba
Não fale
Eu peço perdão
Só me deixe falar
Só me deixe só
Só me deixe não
Tenha pena
Não tenha dó
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Palavras Cruzadas é um projeto que reúne artistas da palavra, da música 
e da imagem para criar um espetáculo inédito. Na maioria dos casos, estes 
encontros acontecem entre artistas de diferentes cidades, que não se 
conhecem, ou que jamais trabalharam juntos.

A motivação inicial do projeto é investigar o atravessamento das artes 
visuais no universo da canção e apresentar espetáculos impulsionados pela 
contaminação criativa entre diferentes linguagens.

Como resultado, temos visto apresentações que por vezes ficam entre uma 
peça e um show, composições inéditas, parcerias entre músicos e poetas, 
cenografia, figurino e trabalhos visuais criados especialmente para cada 
espetáculo.
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